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RESUMO 

A perdiz, Rhynchotus rufescens, é uma ave nativa brasileira, ainda em 

processo de domesticação. Devido a isso, dados relacionados a anatomia, 

fisiologia e ao comportamento desses animais, são de extrema importância para 

o conhecimento da espécie. Possui musculatura bem desenvolvida, cabeça 

pequena, bico forte, longo e curvo, corpo volumoso, pernas fortes, curtas e moles 

e pés com três dedos, curtos e frágeis, asas bem definidas e arredondadas, 

cauda curta e a glândula uropigiana são vestigiais. Apresentam coloração 

castanha claro, salpicada de preto e branco, auxiliando na camuflagem. Essa 

espécie não apresenta dimorfismo sexual aparente, que permita diferenciar 

machos e fêmeas. Apresentam alterações morfológicas sexuais sazonais, sendo 

seu período reprodutivo de agosto a março.  Neste estudo foram utilizados 5 

machos, fornecidos pelo curso de Zootecnia da Unesp-Botucatu. Realizou-se os 

exames imagenológicos radiográficos nas projeções ventro-dorsal e laterais 

direita e esquerda. Para análise macroscópica, o animal foi posto em decúbito 

dorsal, com os membros afastados para estabilizar a carcaça. Realizou-se uma 

incisão com lâmina de bisturi nº24 longitudinal na pele, no plano sagital mediano, 

da região mentoniana até a cloaca, rebatendo toda pele e subcutâneo até expor 

a cavidade celomática, com o auxílio de uma tesoura fina/romba curva. 

Removeu-se então todo o conjunto de musculaturas para ter acesso aos órgãos 

da cavidade celomática e feito o registro com foto documentação. Nos exames 

de imagem foi possível somente a visualização das gônadas masculinas. 

Enquanto na dissecação, devido as alterações sazonais e de decomposição, 

nem todos os órgãos do sistema reprodutor foram visualizados.  

Palavras-Chaves: Anatomia; animais selvagens, aves, machos, radiografia;  
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ABSTRACT  

The partridge, Rhynchotus rufescens, is a native Brazilian bird, still in the 

process of domestication. Because of this, data related to the anatomy, 

physiology and behavior of these animals are extremely important for 

understanding the species. It has well-developed muscles, a small head, a 

strong, long and curved beak, a bulky body, strong, short and soft legs and feet 

with three fingers, short and fragile, well-defined and rounded wings, a short tail 

and the uropygial gland are vestigial. They have a light brown color, speckled 

with black and white, helping with camouflage. This species does not present 

apparent sexual dimorphism, which allows males and females to differentiate. 

They present seasonal sexual morphological changes, with their reproductive 

period from August to March. In this study, 5 males were used, provided by the 

Zootechnics course at Unesp-Botucatu. Radiographic imaging examinations 

were performed in the right and left ventrodorsal and lateral projections. For 

macroscopic analysis, the animal was placed in dorsal recumbency, with the 

limbs apart to stabilize the carcass. An incision was made with a #24 longitudinal 

scalpel blade in the skin, in the median sagittal plane, from the mental region to 

the cloaca, covering the entire skin and subcutaneous tissue until exposing the 

coelomic cavity, with the aid of thin/blunt curved scissors. The entire set of 

muscles was then removed to gain access to the organs of the coelomic cavity 

and recording was carried out with photo documentation. In imaging tests, it was 

only possible to visualize the male gonads. During dissection, due to seasonal 

changes and decomposition, not all organs of the reproductive system were 

visualized. 

Keywords: Anatomy; wild animals; birds, males, radiography;
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1. INTRODUÇÃO 

 

A anatomia das aves é morfologicamente semelhante entre as espécies 

domésticas e selvagens, apesar de existir uma ampla variedade de hábitos e 

adaptações comportamentais e morfológicas, principalmente entre as espécies 

silvestres (JOHNSON, 2006). Diferente dos mamíferos que possuem tórax e 

abdômen, as aves possuem uma cavidade única, denominada cavidade 

celomática e se estende desde a primeira vértebra torácica até a cloaca 

(O’MALLEY, 2005; PADULA, 2021). Em vez do celoma ser recoberto por uma 

única camada serosa como em mamíferos (pleura e peritônio) ele é subdivido 

em oito cavidades com sua serosa própria, das quais três são similares às dos 

mamíferos (duas pleurais e uma pericardial) e cinco são únicas às aves. As 

demais cavidades são os sacos aéreos (O’MALLEY, 2005; PADULA, 2021). 

A perdiz, como é conhecida popularmente, da ordem dos Tinamiformes, 

pertence a espécie Rhynchotus rufescens (MARQUES, 2014; LEAL, 2023), que 

compreende um grupo de aves terrícolas de aparência galinácea e é 

considerada o maior tinamídeo do campestre brasileiro (SICK, 1997; MARQUES, 

2014; LEAL, 2023). Essa espécie não apresenta dimorfismo sexual aparente, 

que permita diferenciar machos e fêmeas somente pela visualização dos animais 

(PEIXOTO, 2002). 

 A maioria dos machos geralmente apresenta dois testículos intracavitários, 

ligeiramente assimétricos, um par de epidídimos e um par de ductos deferentes, 

sendo desprovidos de glândulas anexas e, geralmente, não possuem órgão 

copulador. Mudanças morfológicas no sistema reprodutor podem acontecer de 

acordo com a fase do ciclo reprodutivo, um evento complexo regulado por uma 

série de interações entre o sistema neuroendócrino e fatores ambientais 

(BULL,1994; BACHA E BACHA, 2003; HAFEZ e HAFEZ, 2004; Johnson, 2006; 

PADULA, 2021). 

Por ser uma ave robusta e com grande rendimento de carcaça, nos últimos 

anos vem aumentando o interesse pela espécie, devido sua utilização para fins 

comerciais, sendo uma alternativa além da produção da espécie Gallus 

domesticus como fonte proteica. Com isso, se torna necessário ampliar o 
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conhecimento que se tem acerca da anatomia, fisiologia, comportamento e 

patologias da perdiz. 

Objetiva-se com o estudo, aprimorar os conhecimentos anátomo-

topográficos dos órgãos reprodutores masculinos, bem como sua visibilização 

com imagem radiográfica. 
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